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lôâas as epochas > e em tôáas as circunítancias Ja mais bsberlô em sèii eô^âi^
envenenado. '

.

Seahor
, esta iingoagerfj rsao he dictada .peía .Ç)alxãô > hão ke o resenti*:

-mento, que falia por minha boca í h.e á razão , he a verdade. Appâreça huni
facto j hurti dicto-, hum esc ri^KO, contra a Sagrada Cauza do Biazil j e de V*
M. I. 5 e €u serei convencidot Entretanto , seguro «o testemunho de cninh*
consciência; lisongeado com a opinião dos homens de bem do meu Paiz ^'

eu ouso assegurar a V. M. k ^ <jue os sentimentos que eu [>rotcsíio ^ e que
acima tive a honra d' expender^ são os sentimentos de tórios os meus Com*
patriotas, íanto daquelies,, que tem seus annôs em flor j como daquelles

,
que

tem sobre suas cabeças a marca da prudência , e da circunspecção. Eu mes-
mo tive a satisfação d'oiwir aos meu5 Compatriotas = se são criminosos teus
sentimentos : se tuâ condacta he reprehensivel , nós todos somos criminosos »

todos estamos promptos para t' accompanhat = Elle? tinhão sobeja razão ,

Senhor s porque, quem tem por sea Juiz hum Imperador-, que he a Justiqa
personalisada : que Respeita os direitos sagrados do Cidadão livre : que Ama
verdade-iramente Seus súbditos >, aomba^ e despresa seus iniquos oppressorcs í

•C á despeito, da depravada lingoa da calumn-ia apparece sempre no legar,
'que lhe outorga a honra , e a virtude^. (3.)

Beija c®m o mais profundo respeito a Augusta Mão de V-, M. L ô maiss
reverente,, e fiel subdico

'0 Padre Manoel Joaquim do Amaral 'GurgeL

Hio áe janeiro 2 d'Abri! de i^2\-*

(3) Depois de ter oíferecido aos meôs f^atricios -, e artiigos à serie de mi-*
&ba vida politica

^ lisongeo-me de poder provar com hum documento autentico
ioda a minha narração. Para não fatiga los- com a analyse detalhada que apa
presenta o Juiz Devassante sobre cada huma das testemunhas da Devassa^ a
que se procedeu por Portaria dà Secretaria cl''JEstadó dos Negócios da justiça
de 3 de Janeiro do corrente anno, refiro só a maneira porque elle termina a
sua não Pronuncia : onde , depois de as cíâssíficàr córho falsas , é perjuras , aCi
Crescenta=^ O que ainda mais se comprovappelo modo apaixonado com quô
depuzerãô jurando fora dos i-eferimentos

5 que nellas se fizerão
j, e referindo-,

se humas ás outras colloiàdamente e de propósito para melhor tonseeuirem ú
seu premeditado fim de lhes fazer ilial , abaianqundo^se com manifesta teme-
ridade a depor, a titulo dé público , e de notório , o qiie he inteiramente des-
conhecido das pessoas mais qualificadas j e de leconhecida probidade d' esta
Cidade

,
que pela rnaior parte jurarão no corpo d' esta devassa ; dcvendo-sé

concluir de tudo quanto fica expendido
,
que nada ha de real áesta Cidâ*

de e Provincia contra a Independência do império -, é Sagrada Pessoa de Si
M. O imperador , á Quem -, he de notoriedade publica

j que os ineuicâ-
dos por desorganisadores nos depoimentos das perjuras e falsas testetnunhas
referidas

,
são

, e sempre forão summamente adherèntes * e òs que mais con-
correrão para a Sua Venturosa Acclarhação

; julgando por tanto improceden-
te , e nullo o tõi-po de delicto f. 3 , e de hcnhimi cffeíto tís dictos das teste-
munhas

, cuja insubsisteneia fica demonstrada : mando que o Escrivão eXtraia
hum traslado authentico da presente Devassa

, para ficar cm seu Cartório , e
seja remettido o original á Secretaria d' Estado dos Negocios da Justiça j don- .

de emanou a Porcaria f* 14, S» Paulo 23 de Fevereiro de 1824.= Berito Jo-
ze Leite Penteado. =

Accordão em Relação kc, = Na pfesení^à é com d pàreCèr dó Seu Chaíi*
celler que serve de Regedor como juígâo legal , e conforme as disposiçoens
de Direito, e merccialento dos autos a nao Pronuncia f^ 57 5 pois que exa-
minados estes não se mostr^a por elles a legitima prova dos delictos , e delift-
quentes como de Direito he de absoluta necessidade. Rio de Janeiro 10 de
Abril de 18 >.4. Como Regedor = Nahuco = Picanço = ÍDoutor Figueiredo
=^ Carneiro de Cáiiipos =:^. Cruz =^ Carinpos í= Veiga. =:-.
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MANIFESTO AOS CEARENSES.

conjurarão coLra as nc.s.s v |L eTntX rsst*"^^
^' "^^'« ^-^

íacLada cU.scun!ia. Don Xt(« T' Tí '"^^«^-^ »- ^le.nos, ascenderão a
tuido dob«« Publico derctlade o Ouv £ '' '^^ reprehendulo os des-
Vo, e violento havíamos privado e'oercíerR .1

.""J",^^^Ç",^'''"grento, e génio alti-

vidor sim foi «cabeia princin. d L f
."'':'' l^onrados, e innocentes, o Ou-

ProcIamaçoésn.ce:i;ir^ lt^;3^Íno ,^r "^T"^"t ^
^""^" *^^ ^^ -^

pnblicano; ja em í.m angarean lo a guarTaô^de "^ "' '^ ^"'^ ^ ^'^"^^ ^'^ í^-
A meia noite de terça íeím convocou-se os Ont^'

"""^ promessas ephemeras.
tu,o, e faccíozo, huaia deput.u aó smceL . n^

^ '" '''"' '""'"^*^" ^^^^'í^^^r clandes-
^Mitar infan,emente perjt roa' ReS tocía Tí'"' 'T"'; "f'^

^r-^'^vra de honra
n^era atreveose a m:índÍ.-nos inZbsam^n^ ^^^^J' /

';:'^^^^ "^ ^^-teis a Ca-
q^.e ue bo.a ^rado o íaria-mos a i/do c™ fe nÍreunL^^^d

" T% ^-Po-^^emos,
c!a Província. Apenas íaltavaó quatro dias ml

«^ reuniaò do. votos das , 8 Cameras
Ja apparecia a cíléra, que tíaziTo E.c^H .

^'"""^ ''''^'" "" '^^'^ ^'^' Governar,
fronte de Barra, qn^X^^^J;^^:^'Z^^^ 'T',"-^^^ /' ^^^^^-^ ^e
instalou hum chamado Governo Tenfp^ar o TJÍ '"'" ''' '''^^^^'^ força armada
aisprezos de Estado, e outros crimh 0^"^ ., Í'"ÍI

"^?"'"'^t^ «oltaraô dois Ofici-
talhaç de

1 Linlia, ;xtinto p^r Dccr to^de S mT eV'""'^:,'
^" ''''^"'^^^ ^" ^ í^^

nnnozus de Estado Manoel António Den^; p T v v \
""

.^
*''^, '''*^'"'" ^ «« ^^^^^s cri-

sim todos os procedimentos riurnat.^^^^ í
''

f^^
Mendonça; praticando as-

Cauza Pátria, o Governo sab^m "
o be^^n

''''/''"'^'""'•' ^ ^^^™^»oza traicaõ a
das Capitalistas só querem so^eit^nos .TtíI.

',^p '''^^r' ' ""' Brazileiros Corcun-
nunciada por cartas de Li.ír;^ VT me^ a í ^"?'-^"'^'

-"^'f
1"^^ '^ ^'^^^^ ^e an-

supnores com cju. a Tror,a da òa >itaí o^
"

i

' ^''
1

''"'^^^'" ^^^^^^^^ ^^ forcas
vernador das /^n^as cede > . mnil

^ surprender. O Excellentissimo Go-
donde expedindo oídem a H

"^í'
e^^ff

P'"^ nos fortificar na ViUa de Arronch^,
do celebre Governo TemoJ^^/io

''^^1''''''''^ /' encontramos outras similliante
íl^ao desanparou aos facloz" "e no urtoT^Í^T^^^ « Bata-
vede., á fóra outras, que se n^^nd-n- c

" ^."^4 ' t """ "^'^ ' J"ntaraò-se as que
zidente, ah! CearenJes' o luto e p l^

""'^ ''''' ^ "'^'^'*'' í^^^^eilenu-ssimo Pre-

nda por íaçcoes cl^lniz^s^^^rj^^ f'"e P^'h^
^emaventurada; mas cÍÍ:l

declarar-se. Infames caluniacloresr p^.^i^fT/ ^P
^'^I^''"^' ^^ «?ora tempo de

Vooaes, nossos Illustres Coie.^as tudo deix- 14 A 7 '' ^'"1 ' ^" ^^^^'^^^' "^ ^'-^^
^m:-te; nada, nada dei^or^^u . ua ca^re ía^ Re[T\" r'''^^ '^ ^"^^™^^'^^^«'
dessidentes: vencerão a^- p a f u V^^^*^"^- Rebaterão f<,rças de três Provinri;,^
nhecer ao i o^^í^doV do fit^d mi p;:"';'^ ^'^^'7^^ ' Independência eTeeo!
tem^ Isto obrado^ina distm u uniXue;;!:!:;''

'" '^ "" •^^^•"- ^ ^-^^ssim
famiha? basta para a covencaô d.iSros P Id^d^V """"''/f'^

'^'" ^ ^'-
3. da Independência, e do Império dó Brazil

^'''"" ^^ '^^ ""^'^ ^^^4,

Francisco Pinheiro Landim
Juze Pereira Filgueiras
Tristão Gonçalves d' Alencar Araripe
Miguel António da Rocha Lima, Secretario

^eimpressoem Pernambuco.

Ka Tjp. de Miranda e Comp.
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DO COMMAlSíDANTE DAS AnMÁS DO CEARA AO

eOM'MANDANT& DAS ARMAS DESTA ÍROVINCIA

IllListrissimo e Excellentissimo Senhor

l ENDO-me a Providencia socorrido com a graça de acabai- felizmente a minha tarefai po-»

tica na marcha expecionaria, e restauradora das duas Províncias dePiauhy, e Mara-

hão; e fazendo-me recolher era pas, aO seio da minha íamilia, eis que inda não bem
>nvalecido de huma tão penoza viagem, fui chamado, aceleradamente a esta Capital con-

ulsa, e prestes a succumbir-se por huma conjuíração tramada por huma ficção criminoza,

ue junta em certo Clubs vertiginozo, e desorientado, facia o íatal foco desta Capital.

Feliz, e legalmente mirchava o Governo desta Provincia em sua tarefa; e tendo mar-

ido o dia dezoito do mez de Abril próximo passado, dia em que esperava limpar as

autas dos diferentes pontos da reunião do Colégio Eleitoral desta Provincia para apura-

'do dos votos, que marcassem os Conselheiros para o Governo, na forma da Oarta de Ley

e 30 de Outubro do anno próximo passado, para então fazer legaíniente sua dimissã ó;

is que no dia i4 do mesmo aparece nos nossos orizontes as Flâmulas tremulantes lio

rtirupez da Charrua, que trazia o Excellentissimo Seul cr Pedro Joze da Costa Barros,

'rezidente eleito para esta Provincia por S. M. 1. , o que tudo se realiza da Acta da Ses-

âo do tíiesmo Governo, sendo esta deliberação tomada na supoziçãa de que Sua Excel-

íncia tivesse alguma demora como costuma acontecer nas viagens do Mar.

Pessoas porem mal intencionadas, solapados inimigos da nossa Cauza, que arrastra-

os pelo espirito de vingança, de união com a Camará desta Capital, trariíarão a mais

?ia conjuração contra o mesmo Gov*írno existente então, e assim reunidos Joaquim Mar-

elino de Brito, Ouvido/^pela Ley desta C ontarca; Manoel Joze Martins Ribeiro Júnior,

'oronel graduado do i.'^ Corpo de Cavaliaria de 2.* Linha desta Cidade; Joaquim Jo-

e Barboza, Capitão Mor da mesma; João Facundo de Castro, Sargento Mor do Bata-
hão dos Nobres; Joze Narcizo Xavier Torres, Sargento Mor, e Commandãnte do Bata-

hão de I.* Linha, e outros fazendo seduzir huma Tropa susceptível de enganos, ecostu-

nada á obediência, congregados no Quartelamento militar, deliberarão tumultuozamen-
e derribar o legitimo Governo então existente, tomarão a Fortaleza, abocarão as Peça*

>ara Palácio, tocarão hum rebate geral, reforçarão a Guarda do Paiol da Pólvora, e jkj-

erão-se em toda aptitude hostil.

Nesta crize tão funesta he que me rezolvi marchar a pé, e aceleradamente, acofnpa-

ihado dos bons, e beneméritos Brazileiros, e huma pequenina Tropa, que pela limitação

le seo numero se fazia incapaz de rebater aquelle inimigo superior em força, e como i-

jualmente para salvar a vida> prestes a perder ao furor dos inimigos da Cauza do Biazil.

Foi na Villa de Arronches, huma legoa distante desta Capital, que me refugiei; e

omando as mais enérgicas medidas, juntei Tropa suficiente para restaurar a Capital.

Foi nesta vaga, que o Excellentissimo Senhor Pedro Joze da C osta Barros, pelas du-

is horas da manhãa do dia quinze desembarcou; e marchando directamente ao Quartel

la Tropa da i.* Linha. d'ahi foi conduzido a Palácio, onde pela mesma facção foi lavrado

lum acto de posse: se essa acção he criminoza, ou não, ignoro, e por isso sugeito-me ao
,uizo de V. E.

Qual seria a minha admiração, quando no dia t5 recebi hum Ofíicio de Sua Excel-

ência em que me dizia s não quero tomar huma posse duvidoza s depois de se terera

iado estes passos.

Prestes eu a marchar com as Tropas, eis que vem a encontrar-me em Arronches Sua
Excellencia no dia 16, pedindo-rae pelos facciozos, e rogando-me o perdão dos mesmos,
e que se passasse a esponja neste acontecimento, e igualmente se n^o desse parte a S. M. I.

C. e r^. (couza impossivel ) o que dava indícios de apoiar esse tão vil attcntado.

JVIinha sinceridade foi illudida, e então se vio no dia Sexta feira Santa a lingoagem



seu poder todas as-Attéstaroeífs fíècéíêàTÍàV de -feoa conducla exaccg-o
^

préstimo durante o seu emprego na Secretaria da Intendência /como Offidalelmerprete; e que se requereu a Demissão do Luí?ar
, foi por lhe pirecer desairoza a conservação, de hum Lugar Publico"aonde cile foi tratadacao a^cscjLnnhamentc,<tend0 sempre. comprido os seus ílcverçs , e sujeitada

se ate a servir lugares que jamais Jhe poderião pertencer
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SENHOÍ^.

^íz Ui^ Sèbasrlo t^a^rcps Surigué, qut àcíiando-se a«de lôde ir>og.

llfr^^'f/5/"!^!!^.'^?.'^:^^^^!'':"!''''^ ^^ intendência C^ral da Policia nVqualidade de Interpr^rte c Official delia, e rendo servido 'desde o seu"in^é;!:>v
ssâdo

.
(«v« trntãoo grave desgosto .J^^

so at. meado do raez de iVla.o próximo pa..«u. . ,cv^ trntaoo grave desgostoe desairosa sem^abõriatte se vc-r quasi que.nsensivelmenre envolvido n! em'brulhada que deo occasiáo á Portark do lYJinisterio da Justiça de in de"Ma.o de 1824, qt^e porisso que ja foi levada a Augusta Fr^eJenra de VM K, corna intit.! T^ova ^xposivão , visto que ndk teria o suppliían e di
Implicar contra a maneira pouco decente, e menos Jiza com qx^^ c n ocurbu md^spor o An.mo de-V. M. 1. contra o suppplicante -: E ?oL X e^'h..ma ta! .ituaçao

, ^ á vista da educação do suppl.cante
, e sua coT tant?conducta, se t.rna incons^tente com o seu modo de pens r , ede orc^Ta.vantagens e interesses dest. v.da

, continuar a servir no Lugar onde tevj d J.^xper.mentar tão .cn^ivel d.ssabor
, -Pede a V. M. I. Se sIrva Ordena' eJhede demissão do Lugar de Interprete e Official da Secretaria da PoliciaLugar nunca por elie requerido

, e que lhe havia sido conferido pda mui.^conhecida concurrenc.a de circunstancias, de préstimo, e bóa condi
c"

reservat^do.sc o dirato de se Offerecer a V. M. L para bem do Ser' i^ o Na!aonal, enaexten.ao das.uas forças, protestando humildemente contra \maneajverdadeuamente desabrida, com que se procurou aggravar na Prejença deV. M. I hum simples desforço contra oaugmento de leíviço(Wroso ecom clausulas desairosas, como se jamais fosse , ou tivesse sido ne •

cessario estimular o suppl.canre no desempenho de seis deverj dcsempenho nao só publico e notório, como áttestado pelas AutorKkdes comquem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M, 1. Se Dile Orden^^^^^^de ao aupphcaatc a demissão requerida. E R. M,
«-»rdcnar se-

,

Luiz Sebasciáo Fabrcgaã Surigué*
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